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Ciclo de conferências
Vila Franca de Xira há três mil anos. 
O Tejo palco de interação entre indígenas e fenícios.

Durante o ano de 2012, o Museu Municipal apresentou uma exposição de Arqueologia 
intitulada “Vila Franca de Xira há três mil anos – O Povoado de Cabanas de Santa Sofia”.

A temática da exposição prendeu‑se com os recentes trabalhos de investigação 
conduzidos pelo Museu Municipal, os quais levaram à descoberta e estudo de um singular 
sítio proto‑histórico, datado de há três mil anos, em pleno núcleo urbano da atual cidade 
de Vila Franca de Xira.

A escavação do povoado de Santa Sofia, ao longo de duas extensas campanhas 
(durante o verão de 2006 e 2007), permitiu caraterizar a sua ocupação e organização 
espacial, revelando um singular povoado de cabanas onde a presença fenícia se encontra 
bem evidenciada.

Esta descoberta veio relançar a discussão científica em torno de um período fulcral da 
história da ocupação humana do Vale do Tejo, a Idade do Bronze Final, período esse que foi 
definido pela Comissão Europeia em 1995 como “a primeira Idade de Ouro da Europa”.

Estamos assim perante um sítio que, pela implantação na paisagem, arquitetura e 
economia, se insere dentro daquilo que tem vindo a ser definido na bibliografia científi‑
ca como os “Casais agrícolas” da Idade do Bronze Final da Península de Lisboa, mas que 
evidencia já fortes contactos com a presença dos mercadores fenícios no vale do Tejo.

A questão da presença Fenícia num sítio como o de Santa Sofia era verdadeiramente 
inesperada, vindo acrescentar uma nova página, sobre a colonização deste povo na 
fachada atlântica.

Paralelamente à exposição, o Museu de Vila Franca de Xira decidiu organizar um ciclo 
de conferências no núcleo‑sede do Museu Municipal, sobre a temática da exposição: 
a presença humana no vale do Tejo em meados do primeiro milénio antes de Cristo e 
a interação entre as comunidades indígenas e os mercadores Fenícios provenientes do 
mediterrâneo oriental.

Este ciclo de conferências realizou‑se ao longo do ano de 2012, sendo que é, com muito 
gosto que apresentamos, neste segundo volume da Revista Cira Arqueologia, os resulta‑
dos dessas apresentações, assim como novos contributos de investigadores que aderiram 
a esta nossa iniciativa.

Que seja mais um contributo cultural, acessível a todos, para melhorar o conhecimento 
disponível sobre as raízes do nosso passado.
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Fotografias 
inauguração da 
exposição Vila Franca 
de Xira há três mil 
anos. o Povoado de 
Cabanas de Santa 
Sofia, a 9 de fevereiro 
de 2012.
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Fotografias 
da apresentação 
pública da revista Cira 
arqueologia N.º 1, 
no auditório 
do Museu Municipal 
de Vila Franca de Xira 
dia 20 de Junho 
de 2012.




